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Com a edição deste número, a Revista LAborAtivA (RLABOR),  firma 
seu compromisso editorial na divulgação de conhecimento científico sobre 
conteúdos relativos à saúde e segurança  do trabalhador. 
 
Os quatro artigos e as três entrevistas deste número tratam de 
questões relevantes da produção dos processos em saúde e doença, e 
suas relações com o contexto laboral. 
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No Artigo 1, os autores observam em seus resultados a dificuldade 
dos agentes funerários em estabelecer vínculos positivos com a tarefa, 
podendo reverter em consequências indesejáveis tanto no âmbito dos 
trabalhadores quanto das organizações, mas, ao mesmo tempo, apontam 
para o potencial positivo das relações socioprofissionais e para com a 
organização, possibilitando ações de melhoria da vivencia destes 
profissionais. 
 
Os constrangimentos vivenciados e sua repercussão na 
subjetividade dos trabalhadores: um estudo de caso com ex-bancários, é 
o tema abordado no Artigo 2. Mediante uma pesquisa com estes 
trabalhadores, os autores concluem, ressaltando a necessidade de se 
conscientizar a sociedade acerca da importância das políticas de promoção 
à saúde, e a correlação da organização do trabalho com o psiquismo 
destes prestadores de serviços. 
 
O Artigo 3,  apresenta um estudo que objetivou a escuta do 
sofrimento de uma equipe multidisciplinar de um hospital escola. Os 
autores, utilizando as abordagens teóricas Psicodinâmica do Trabalho e 
Psicanálise, totalizaram 13 sessões semanais entre 2013 e 2014, e os 
atendimentos foram tratados por análise de conteúdo, momento oportuno 
para os participantes ressignificarem o sofrimento vivido em relação ao 
trabalho. 
 
O Artigo 4 tem como conteúdo uma pesquisa na qual os autores 
identificaram o  trabalhador envolvido em acidente de trabalho, notificado 
no CEREST de Botucatu—SP. Realizaram um estudo de caráter 
exploratório com base em 907 notificações de acidentes de trabalho entre 
2009-2011. Verificaram que houve predomínio do sexo masculino e idades 
entre 30 e 32 anos. Concluíram que os riscos de acidentes de trabalho são 
exercidos por homens em sua maioria e pertencentes à referida faixa 
etária, características comuns da população considerada economicamente 
ativa no país. Por fim, verificaram que muitas fichas de notificações 
enviadas ao CEREST ainda possuem informações incompletas.  
 
Completam as publicações nesta edição três entrevistas que foram 
realizadas por discentes do curso de Graduação em Psicologia, estagiários 
da disciplina de Processo Saúde-Doença no Trabalho: Aspectos 
Conceituais e Metodológicos, junto à Ênfase “Subjetividade, Trabalho e 
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Na Entrevista 1, a Doutora Livia de Oliveira Borges, conta sobre 
sua trajetória profissional e as pesquisas realizadas no campo da Saúde 
do Trabalhador, bem como questões relacionadas aos fatores psicossociais 
no ambiente de trabalho. Aborda também os desafios e atuações do 
profissional da saúde no mundo do trabalho contemporâneo. 
 
Os principais problemas psicológicos enfrentados no ambiente de 
trabalho na pós-modernidade, são abordados por Helen Paola Vieira 
Bueno na Entrevista 2.  
 
Na Entrevista 3, a temática aborda a utilização do Sociodrama na 
promoção da qualidade de vida no trabalho, cujo assunto é apresentado 
por Kátia Aparecida Biazotti. 
 
Finalmente, gostaríamos de convidar o leitor para conhecer os 
trabalhos publicados neste número e agradecemos a todos os autores 
pelas contribuições. 
